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OBJETIVOS: 

O projeto tem como objetivo geral realizar uma revisão da bibliografia científica sobre se 

e como as ecovilas brasileiras têm contribuído para o uso sustentável, a restauração e/ou 

conservação da biodiversidade e serviços ecossistêmicos, e como isso se reflete no bem-estar 

das pessoas que ali vivem e/ou trabalham 

 

METODOLOGIA: 

Coleta de dados 

Primeiramente, realizou-se um levantamento bibliográfico utilizando o Portal Periódico da 

CAPES e o Google Acadêmico. No Google Acadêmico, foram utilizadas 44 combinações de 

palavras-chave em português e inglês, totalizando 88 combinações, incluindo "Brasil*/Brazil*" e 

"Ecovila/Ecovillage", com uma terceira palavra-chave para refinar a pesquisa, como "Bem- 

estar/Wellbeing" ou "Qualidade de vida/Quality of life". A quarta palavra-chave diferenciou as 

buscas, como "biodiversidade" ou "sustentabilidade". Foram analisados os 20 primeiros 

resultados de cada busca por relevância. No Portal Periódico da CAPES, devido à limitação de 

palavras-chave, utilizou-se apenas "Ecovila* brasileira*". Posteriormente, um gráfico de curva 

do coletor foi plotado no Excel para verificar a saturação de resultados relevantes para o 

trabalho. 

Análise dos dados 

Seguindo a abordagem da análise de conteúdo (Bardin,1977), foram identificadas quais 

são as principais práticas de uso, manejo e conservação que contribuíram para o aumento da 
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biodiversidade e/ou serviços ecossistêmicos (MA 2005) nas ecovilas avaliadas. Para isso, foram 

criadas duas tabelas. A primeira tabela contém informações sobre essas práticas (Tabela 1), 

enquanto a segunda relaciona as mesmas com os serviços ecossistêmicos correspondentes 

(Tabela 2). 

Para identificar quais indicadores de biodiversidade e serviços ecossistêmicos foram 

utilizados em cada referência, foi feita uma análise minuciosa, resultando na criação da Tabela 

3. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

A partir da revisão de 40 referências selecionadas, 

foram identificadas 35 ecovilas, sendo que cinco 

referências não trouxeram de maneira explícita o nome 

das ecovilas estudadas. Quando uma referência não 

menciona uma prática, não é possível incluí-la na 

contabilização, ou seja, a ausência de uma prática não 

implica necessariamente que a ecovila não a adote. 

Em relação às práticas de uso e manejo, a grande 

maioria, como "compostagem", citada em 14 ecovilas, e 

"criação e manejo de agroflorestas", citada em 21 

ecovilas, foram referidas superficialmente, sem dados 

concretos sobre a quantidade de composto produzido ou 

detalhes claros sobre as agroflorestas, 

como área total de manejo e espécies cultivadas. 

Tabela 1-Número total de ecovilas 
envolvidas de acordo com cada 
prática de uso e manejo que 
contribuem para a sustentabilidade. 

 

Fonte: Autor (2023). 

Apesar dessas menções superficiais, foi possível a elaboração da Tabela 1, 

tendo em vista que seu objetivo é identificar a presença ou ausência de determinadas práticas. 

Contudo, devido à falta de descrição detalhada nos artigos analisados, não foi possível realizar 

uma análise mais aprofundada sobre quais práticas estão efetivamente sendo implementadas 

nas ecovilas brasileiras. 



XXXI Congresso de Iniciação Científica da UNICAMP – 2023 3  

Tabela 2- Práticas de uso e manejo relacionadas com 13 serviços ecossistêmicos 

 
Fonte: Autor (2023). 

 

A Tabela 2 mostra que todas as práticas estão vinculadas a ao menos um serviço 

ecossistêmico, e que várias práticas, como aquelas ligadas à produção agrícola, contribuem 

com vários serviços, demonstrando sua importância para a manutenção dos serviços 

ecossistêmicos e para o bem-estar humano. Independentemente do número de serviços a que 

cada prática está ligada, é importante salientar que em uma ecovila a soma das práticas é o 

que leva a maior ou menor sustentabilidade do sistema. 
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Tabela 3- Indicadores de Biodiversidade e Serviços Ecossistêmicos utilizados para avaliar a dimensão de sustentabilidade 

 
Fonte: Autor (2023). 
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Das 40 referências selecionadas, apenas 2 discorreram sobre o uso de indicadores de 

biodiversidade e serviços ecossistêmicos para medir essa dimensão da sustentabilidade. Essas 

apresentaram indicadores de animais silvestres e cobertura vegetal, ambos mostrando a 

tendência de aumento. A maioria dos trabalhos não reportou qualquer quantificação de 

tendência de indicadores de sustentabilidade. Com isso, foi feita a ampliação da análise, 

incluindo o "indicador proposto (mas não utilizado)", i.e., sugerido pelo(s) autor(es), e a linha de 

base, i.e., algum dado pontual, sem evidência de mudança. Essa inclusão consiste em adicionar 

dados pontuais que podem ser considerados indicadores, mas sem apresentar tendências, i.e., 

se ter duas medições em tempos diferentes, como o exemplo uma lista completa com 143 

espécies identificadas em três ecovilas (Assis 2021). 

 

CONCLUSÃO: 

A maioria das publicações analisadas abordam direta ou indiretamente algum pilar da 

sustentabilidade (ecológico, econômico ou social), mas pouquíssimas quantificam efetivamente 

o nível de sustentabilidade nas ecovilas brasileiras através de indicadores. Nossa pesquisa 

demonstra que o discurso sobre sustentabilidade em ecovilas é muito maior do que sua 

demonstração prática. Apesar disso, pudemos identificar 12 práticas que favorecem - ao menos 

teoricamente - a provisão de um conjunto serviços ecossistêmicos essenciais ao bem estar- 

humano, como por exemplo, a prática de criação e manejo de agroflorestas, que contribui para 

segurança alimentar e conservação da biodiversidade. 
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